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A rosa


			Há tempos não tinha visto um jardim tão lindo,


			a primeira rosa era branca,


			a segunda, lilás, a terceira vermelha,


			a quarta tinha um tom mais bronzeado,


			e a quinta tinha a forma mais rica de todas


			era a mistura de todos os tons de cores,


			e vejam porque tanta inveja


			se tons não se diferem mais 


			sempre tem uma no vaso que vai brilhar mais que as outras,


			pois assim é a vida,


			todo espinho que nasce na rosa


			se não tirar na hora, pode crer


			fica feia e suas pétalas caem 


			como o ser humano


			mães são como vasos


			filhos são rosas


			o vaso a nossa casa


			os espinhos nós botamos ou tiramos...


		




		

			
Luas e anjos


			Proibidos planos e obscuros,


			Os anjos sábios, tampouco obscenos.


			Pelas veias estelares, descobri seres extremos,


			Ou Anjo que vedam a Lua,


			Mas nos pensares intuitivos


			São apenas viveres não pejorativos


			Todavia encarnados em plumas


			Intelectuais sem lua não há temperatura no submundo


			Terrestre.


		




		

			
Paz e vida


			No paraíso dizem que


			A vida, que paz é esta 


			Se por ventura a divindade


			Não provém,


			Texto a texto e não acho a paz


			Procuro no abismo,


			só acho vírgulas,


			Também acho ódio,


			Quem sabe há vida após o ódio?


			Porém a observar, ouve-se passar um choro de um bebê.


		




		

			
Tesão


			Cadê você?


			Respeito pela vida,


			Respeito pela natureza


			Quase uma beleza, sórdido


			Como uma vela, 


			Chicote e acoites e nada de vento.


			Apenas um dom que sai do útero e vai ao dedão do pé


			Sem pressa e, com muito tesão.


		




		

			
Alma plena


			Olhe a vida e diga:


			“Estou vivo”,


			Olhe a terra e pense:


			Sem tremor é água,


			Nem o profeta diria


			Visto é o primeiro quesito para a vida.


			A alma é plena, e vida plena para durar mais,


			Ser um ou apenas pensar em plenitude,


			Humanidade.


		




		

			
Luz na escuridão


			Ah, ah, um click 


			E logo um flash na vida, escura e clara


			Tem vida em contesto 


			E nada está tão claro,


			Não é assim que se vive


			O pensar, as estrelas serão equilibradas.


			Nem tudo vira luz mesmo


			Assim é melhor sempre deixar 


			A escuridão pôs nela


			Não há vida e sim vazios, nem pensar


			Depressão...


		




		

			
Botequim


			Aí tem violão têm


			Aí tem camarão têm


			Aí tem Gal Costa têm


			Aí tem Caetano também?


			Aí tem juízo têm


			Aí tem um pedido têm


			Aí tem um queijinho têm


			Aí tem marmelada vêm


			Aí tem compreensão têm


			Aí tem garçom têm


			Aí tem a conta bem 


			Só não tem muito dinheiro meu bem.


			Então...


			Põe na conta.


		




		

			
Boutiques


			Veste aquele, veste este e nada, 


			Penso só vai terminar amanhã, mas


			De repente se decide que nada mais...


			Uma boutique compra casaco? Compra


			Bota e não esquece as meias de 


			Nylon da cor da pele,


			Partimos pra mais uma,


			Contudo já passa das 17:00 horas


			Meus pés estão com calos,


			Óh indecisão tomara ser a última, será?


			E vidas em boutiques 


			Sempre serão delas.


		




		

			
Faltou luz


			Blackout e nada de luz


			Ruas escuras


			Uma lanterna, por favor,


			Em toda rua esquinas cinzas de galhos queimados 


			Todavia o clarão é vasto


			Para quem quer enxergar na vida


			A luz no fim do túnel,


			Calma é o melhor remédio para os desesperados,


			Dizem não às drogarias da vida,


			Têm seu preço as duras-penas não e sim.


			Siga a luz.


		




		

			
Calmaria no ar


			A tripulação pede ao capitão


			Nada de pânico,


			Porém, uma nuvem paira no ar... 


			É um temporal se aproximando,


			Trata-se de pensamentos negativos


			Em todo o território de grandes perspectivas


			E lá em cima a lua a todos observa, 


			Caiu a primeira qualidade, e o que pensar,



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg
A VISEU “j

NUVEM, $OL
CEL 1

Luis Carlos Cardoso






OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/1.png
HVISEU|l

o W

NUVEM, $OL

CEL






